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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A direção da Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Fernandópolis, mantida pela Fundação Educacional de Fernandópolis, encaminha a este Conselho, para apreciação e aprovação, proposta de alteração de seu Regimento referente aos artigos nos 3°, 4°, 12°, 17, 57, 63, 72, 90, 92 e aos Anexos I – Estrutura Curricular II – Departamentalização e IV – Estágio Supervisionado, aprovado pela Congregação, em reunião realizada aos 25 de setembro de 1995, conforme cópia da respectiva Ata apresentada.

As alterações na estrutura curricular do Curso de Enfermagem e Obstetrícia foram efetuadas para atender ao disposto na Portaria Ministerial n° 1.721/94, que fixa os novos mínimos de conteúdos e duração do referido curso, que continuará a ser oferecido em 4 anos, porém, agora, em período diurno-integral.

As modificações me tela, segundo a proponente, trarão grandes benefícios ao alunado, não só em relação ao aproveitamento escolar, como também, contribuirão para a melhoria da qualidade do ensino ministrado por aquela instituição.

O Regimento em vigor da Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Fernandópolis foi aprovado pelo Parecer CEE n° 545/81 e alterado pelos Pareceres CEE nos 2.018/85, 909/87 e 1.865/87. A proposta ora encaminhadas se refere:

a) ALTERAÇÃO DOS SEGUINTES ARTIGOS:

	TEXTO VIGENTE
	TEXTO PROPOSTO

	ARTIGO 3°

A Faculdade ministrará:

I- cursos de graduação, constituídos, nos termos da legislação vigente, por um conjunto de disciplinas, cujo estudo seja necessário à obtenção do diploma de Enfermeiro de nível universitário;

II – cursos de especialização, destinados a aprofundar conhecimentos técnicos e científicos, incluídos ou não nas disciplinas dos cursos de graduação;

III – cursos de extensão universitária, destinados a divulgar a cultura e as conquistas das ciências e das artes, assim como o estudo de problemas da Comunidade;

IV- cursos de aperfeiçoamento, visando a ampliação e a atualização dos conhecimentos e das Técnicas de Enfermagem e Obstetrícia.

ARTIGO 4°

A estrutura curricular dos cursos de graduação ministrados pela Faculdade, bem como o respectivo tempo de integralização, e a organização departamental, são fixadas em Anexos deste Regimento, devidamente aprovados pelo Conselho Estadual de Educação.

Parágrafo único – A Faculdade ministrará Curso de Graduação em Enfermagem, com 60 vagas totais anuais, e, um único turno, diurno em quatro anos, com habilitações em Enfermagem Médico-Cirúrgica, Enfermagem Obstetrícia, Enfermagem de Saúde Pública e Licenciatura em Enfermagem.

ARTIGO 12

O Diretor e o Vice-Diretor da Faculdade serão nomeados pelo Presidente da Fundação Mantenedora, que os escolherá de listas sextuplas preparadas pela Congregação, ou como determinar a legislação.

Parágrafo único – O mandato do Diretor e do Vice-diretor será de 04 anos, sendo permitida uma recondução.

ARTIGO 17

A Congregação da faculdade terá a seguinte constituição:

I- o Diretor, que é seu Presidente nato.

II- o Vice –Diretor.

III- os chefes de Departamentos.

IV- Dois representantes dos Professores III.

V- Dois representantes dos Professores II.

VI- Dois representantes dos Professores I.

VII- Um representante do corpo discente.

§ 1° - Os mandatos dos representantes de que tratam os incisos IV, V e VI serão de 02 anos, sendo permitida recondução sucessiva.

§ 2° - Os representantes do corpo discente indicados pelo Diretório Acadêmico terão mandato de 01 ano.

ARTIGO 57

É obrigatória a freqüência dos alunos às aulas.

§ 2° - Em cada aula, o professor da disciplina registrará no competente diário as freqüências e ausências.

§ 5° - A Secretaria deverá divulgar, nos murais da Faculdade até o dia 10 de cada mês seguinte do vencido, os totais das faltas dos alunos e das aulas ministradas, por disciplina e classe.

ARTIGO 63

Ao aluno, que deixar de comparecer a uma prova da disciplina, será concedida prova substitutiva, desde que requeira.

Parágrafo único – A prova substitutiva será realizada na última quinzena do período letivo.

ARTIGO 72

Será considerado aprovado em 2ª época o aluno que, no exame da disciplina, obtiver nota igual ou superior a 5 (cinco).

ARTIGO 90

O docente terá direito a 30 dias de férias anuais, que serão gozadas na época proposta pelo Conselho Departamental, com aprovação do Diretor.

ARTIGO 92

A escala de vencimentos e salários do pessoal docente da Faculdade será determinada anualmente, pela Fundação ou como determinar a legislação pertinente.
	ARTIGO 3°

A Faculdade ministrará Cursos de Graduação, constituídos, nos termos da Legislação vigente, por um conjunto de disciplinas, cujo estudo seja necessário à obtenção do diploma.

Parágrafo único – Os cursos de Pós-Graduação, em nível de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária estão subordinados ao centro de Aperfeiçoamento e Pós-Graduação (CAP-FEF), que possui Regimento próprio.

ARTIGO 4° - IDEM

Parágrafo único – A Faculdade ministrará Curso de Graduação em Enfermagem, com 60 vagas totais anuais, no turno diurno-integral, em quatro anos.

ARTIGO 12

O Diretor e o Vice-Diretor da Faculdade serão nomeados pela Diretoria Executiva da Fundação Mantenedora, que os escolherá de listas tríplices preparadas pela Congregação, ou como determinar a legislação.

Parágrafo único – IDEM

ARTIGO 17

A Congregação da faculdade terá a seguinte constituição:

I- o Diretor, que é seu Presidente nato.

II- o Vice- Diretor.

III- os Professores das várias categorias docentes.

IV- um representante do Corpo Docente.

Parágrafo único – O representante do Corpo Discente será indicado pelo Diretório Acadêmico e terá mandato de 01 ano.

ARTIGO 57

É obrigatória a freqüência dos alunos às aulas.

§ 2° - Em cada aula, o professor da disciplina registrará no competente diário as freqüências e ausências, bem como o conteúdo ministrado e outras ocorrências de interesse.

§ 5° - A Secretaria divulgará, bimestralmente, através do boletim do aluno, o total de faltas e das aulas ministradas por disciplina.

ARTIGO 63

Ao aluno, ausente ás provas bimestrais será concedida prova substitutiva em cada disciplina, desde que a requeira no prazo de cinco dias, contados da data da realização da prova, cobrando-se uma taxa fixada pelo órgão competente da Mantenedora.

§ 1° - O aluno terá direito a uma única prova substitutiva de cada disciplina, durante o ano letivo.

§ 2° - No ato do requerimento o aluno deverá apresentar justificativa documentada da ausência a prova, que deverá ser apreciada pelo respectivo Departamento.

ARTIGO 72

Será considerado aprovado em 2ª época o aluno que obtiver média desse exame com a nota de aproveitamento igual ou superior a 5 (cinco).

ARTIGO 90

O docente terá direito a trinta dias de Férias anuais.

ARTIGO 92

A escala de vencimentos e salários do pessoal docente da Faculdade será determinada pela Fundação ou como a legislação pertinente.


b) AO ANEXO I – ALTERAÇÃO DA ESTRUTUIRA CURRICULAR DO CURSO DE ENFERMAGEM, com implantação prevista para o ano letivo de 1996, em atendimento ao disposto na Portaria Ministerial n° 1721, de 15 de dezembro de 1994, que fixa os novos mínimos de conteúdo e duração do Curso.

Objetivando estimular a aquisição integrada de conhecimentos básicos, teóricos e práticos, que permitam ao graduado em Enfermagem o competente exercício de sua profissão, foram propostas, nos termos da citada Portaria, as seguintes áreas temáticas, com suas respectivas porcentagens:

1- BASES BIOLÓGICAS E SOCIAIS DA ENFERMAGEM – 25% - abrangendo conteúdos fundamentais das Ciências Biológicas e das Ciências Humanas, com 1.120 h/a;

2- FUNDAMENTOS DA ENFERMAGEM – 25%- incluindo conhecimentos técnicos, metodológicos e os meios e instrumentos inerentes ao trabalho do Enfermeiro e da Enfermagem, com 960 h/a;

3- ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM – 35% - compreendendo os conteúdos (teóricos e práticos) que compõem a assistência de Enfermagem em nível individual e coletivo prestada a criança, ao adolescente e ao adulto, predominantemente sob a forma de estágio supervisionado, com 1.844 h/a;

4- ADMINISTRAÇÃO EM ENFERMAGEM – 15% - abrangendo conteúdos (teóricos e práticos) de administração e assistência do professor de Enfermagem, com 736 h/a.

Os dados numéricos referentes aos percentuais das áreas citadas são superiores aos cálculos, segundo praxe deste Conselho, sobre a carga horária mínima fixada na Portaria n° 1/721/94 (3.500 h/a).

Além dos conteúdos acima referidos a Escola incluiu em sua estrutura curricular um Grupo de Disciplinas Complementares, com uma carga horária de 96 h/a, e um outro Grupo referente à Disciplina Obrigatória por Lei ou Decreto, Educação Física, com 64 h/a.

O Currículo Pleno terá, assim, um total de 4.948 horas/aulas, integralizáveis em 04 anos letivos, em período diurno – integral.

A estrutura curricular proposta ficará assim constituída:

	Matérias obrigatórias do Currículo Mínimo Fixado pelo M.E.D.
	Disciplinas do Currículo Pleno
	Carga Horária Anual

	
	
	Série
	Teórica
	Prática
	Total

	I- Bases Biológicas e Sociais da Enfermagem

Morfologia............................................Anatomia

                                                            Histologia

Fisiologia.............................................Fisiologia

                                                            Bioquímica e Biofísica

                                                           Farmacologia

                                                           Nutrição

Patologia............................................ Processos Pat. Gerais

                                                           Parasitologia

                                                           Microbiologia e Imunologia

Biologia..............................................Biologia (citologia, Genética e Evolução, 

                                                           Embriologia)
	1ª

1ª

2ª

1ª

2ª

2ª

2ª

2ª

2ª

1ª
	128

96

160

64

96

64

64

64

64

128
	
	128

96

160

64

96

64

64

64

64

128

	SUB TOTAL
	
	928
	
	928

	B. Ciências Humanas

Antropologia Filosófica........................Antropologia Filosófica

Sociologia...........................................Sociologia

Psicologia Aplicada a Saúde...............Psicologia Aplicada a Saúde
	2ª

1ª

1ª
	64

64

64
	
	64

64

64

	SUB TOTAL
	
	192
	
	192

	II- Fundamentos e Enfermagem

História da Enfermagem.................História da Enfermagem

Exercício de Enfermagem...............Deontologia, Ética Profissional e Legislação I

                                                       Deontologia, Ética Prof. E Legisl. II

Epidemiologia.................................Epidemiologia

Bioestatística..................................Bioestatística

Saúde Ambiental............................Saúde Ambiental

                                                       Integração ao Sistema de Saúde

Semiologia e Semiotecnica de ......Bases Fundamentais de Enfermagem I

Enfermagem

                                                      Bases Fundamentais de Enfermagem II

Metodologia da Pesquisa..............Metodologia da Pesquisa I

                                                      Metodologia da Pesquisa II

                                                      Metodologia da Pesquisa III

                                                      Metodologia da Pesquisa IV
	1ª

2ª

4ª

1ª

1ª

1ª

1ª

1ª

2ª

1ª

2ª

3ª

4ª
	32

64

32

64

64

64

96

128

96

32

96

64

96
	96


	32

64

32

64

64

64

96

128

128

32

32

64

96

	SUB TOTAL
	
	864
	96
	960

	III – Assistência de Enfermagem

Clínicas.........................................Enfermagem em Doenças Transmissíveis

                                                     Enfermagem em Pronto Socorro

Cirúrgicas.....................................Enfermagem Médico-Cirúrgica

                                                    Enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva

Psiquiátricas................................Enfermagem Psiquiátrica

Gineco-Obstétricas......................Enfermagem Materno-Infantil

Saúde Coletiva.............................Enfermagem de Saúde Pública
	3ª

4ª

2ª

4ª

3ª

3ª

3ª
	64

96

192

96

64

200

140
	80

80

192

80

80

320

160
	144

176

384

176

144

520

300

	SUB TOTAL
	
	852
	992
	1.844

	IV- Administração em Enfermagem

Administração em Enfermagem.....Adm. em Enferm. (Est. Curric. Supervisão)

- Administração da Assistência de Enfermagem de Saúde Pública

- Administração da Assistência de Enfermagem de Materno-Infantil

- Administração da Assistência de Enfermagem de Médico-Cirúrgica

- Administração da Assistência de Enfermagem de Saúde Mental
	4ª

4ª

4ª

4ª

4ª
	96


	160

160

160

160
	96

160

160

160

160

	SUB TOTAL
	
	96
	640
	736

	V- Complementares

Didática Aplicada a Enfermagem....Didática Aplicada a Enfermagem

Relacionamento Interpessoal          Relacionamento Interpessoal
	1ª

1ª
	64

32
	
	64

32

	SUB TOTAL
	
	96
	
	96

	TOTAL PARCIAL
	
	3.028
	1.728
	4.884

	VI- Obrigatória por Legislação Específica

Educação Física (Prática Desp).......Educação Física
	1ª/2ª
	
	64
	64

	SUB TOTAL
	
	
	128
	128

	TOTAL GERAL
	
	3.028
	1.856
	4.884


c) AO ANEXO III – COMPOSIÇÃO DEPARTAMENTAL:

Em decorrência da implantação do novo currículo, os Departamentos passarão a ter a seguinte composição:

01- DEPARTAMENTO DE ESTUDOS BÁSICOS

1- Anatomia

2- História

3- Fisiologia

4- Bioquímica e Biofísica

5- Farmacologia

6- Nutrição

7- Processos Patológicos Gerais

8- Parasitologia

9- Microbiologia e Imunologia

10- Biologia (Citologia, Genética e Evolução, Embriologia)

02- DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM FUNDAMENTAL E ESPECIALIZADA

1- História da Enfermagem

2- Deontologia, Ética Profissional e Legislação I

3- Deontologia, Ética Profissional e Legislação II

4- Epidemiologia

5- Bioestatística

6- Saúde Ambiental

7- Bases Fundamentais de Enfermagem I

8- Bases Fundamentais de Enfermagem II

9- Metodologia da Pesquisa I

10- Metodologia da Pesquisa II

11- Metodologia da Pesquisa III

12- Metodologia da Pesquisa IV

13- Relacionamento Interpessoal

14- Integração ao Sistema da Saúde

15- Enfermagem em Doenças Transmissíveis

16- Enfermagem em Pronto Socorro

17- Enfermagem Médico-Cirúrgica

18- Enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva

19- Enfermagem Psiquiátrica

20- Enfermagem Materno-Infantil

21- Enfermagem de Saúde Pública

22- Administração Aplicada à Enfermagem

23- Estágio Curricular Supervisionado de Administração da Assistência de Enfermagem de Saúde Pública

24- Estágio Curricular Supervisionado de Administração da Assistência  de Enfermagem Materno-Infantil

25- Estágio Curricular Supervisionado de Administração da Assistência de Enfermagem Médico-Cirúrgica

26- estágio Curricular Supervisionado de Administração de Assistência de Enfermagem de Saúde Mental

03 – DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DO COMPORTAMENTO E DE EDUCAÇÃO

1- Antropologia Filosófica

2- Sociologia

3- Psicologia Aplicada à Saúde

4- Didática Aplicada à Enfermagem

5- Educação Física

d) AO ANEXO IV – DO ESTÁGIO

São as seguintes as alterações relativas a esse Anexo:

	TEXTO EM VIGOR
	TEXTO PROPOSTO

	ARTIGO 2°

A orientação, coordenação e supervisão de estágios é de competência dos enfermeiros dos Departamentos de Estudos Profissionais de Enfermagem e de Administração Aplicada à Enfermagem.

ARTIGO 3°

Os Departamentos de estudos profissionais de Enfermagem e de Administração Aplicada à Enfermagem fixarão as áreas específicas de atividades que devem ser exercidas pelo aluno, de modo a permitir a obtenção de um conhecimento prático global das funções do Enfermeiro em Unidade Especializada.

Parágrafo único – o planejamento das atividades a que se refere o ”caput” deste artigo, deverá ser aprovado pelo Conselho Departamental.

ARTIGO 5°

Haverá para cada turma de estagiários, professor supervisor integrante do Departamento de Ensino Profissional de Enfermagem, ou do Departamento de Administração Aplicada à Enfermagem, devidamente autorizado pelo CEE, responsável pela supervisão, orientação e avaliação dos alunos.

ARTIGO 7°

Ao final do Estágio de cada atividade especificada, o professor supervisor apresentará ao Departamento a que está subordinado, a avaliação do aluno, de acordo com a Ficha de Avaliação de Desempenho estabelecida.

Parágrafo único – o comparecimento abaixo de 75% das horas/aulas previstas para o estágio ou nota menor que 5 obrigará o aluno a refazer integralmente o estágio da respectiva área no ano posterior, ficando esse aluno impedido de se matricular na série seguinte, até que seja aprovada no estágio.
	ARTIGO 2°

A orientação, coordenação e supervisão de estágio e de competência dos Enfermeiros do Departamento de Estudos Profissionais de Enfermagem.

ARTIGO 3°

O Departamento de Estudos Profissionais de Enfermagem fixará as áreas específicas de atividades que devem ser exercidas pelo aluno, de modo a permitir a obtenção de um conhecimento prático global das funções do Enfermeiro em Unidade Especializada.

Parágrafo –único – IDEM

ARTIGO 5°

Haverá para cada turma de estagiários, professor supervisor integrante do departamento de estudos Profissionais de Enfermagem, devidamente autorizado pelo CEE, responsável pela supervisão, orientação e avaliação dos alunos.

ARTIGO 7° - IDEM

Parágrafo único – o comparecimento abaixo de 75% das horas/aulas previstas para o estágio ou nota menor que 7 obrigará o aluno a refazer integralmente o estágio da respectiva área no ano posterior, ficando esse aluno impedido de se matricular na série seguinte, até que seja aprovado no estágio.




2. CONCLUSÃO
Aprovam-se as alterações regimentais e a nova estrutura curricular do Curso de Enfermagem e Obstetrícia de Fernandópolis, mantido pela Fundação Educacional de Fernandópolis, podendo entrar em vigência no ano de 1996.

São Paulo, 07 de fevereiro de 1996.

a) Cons.  Eduardo Storópoli

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Maria Cristina Ferreira de Camargo e Melânia Dalla Torre

Sala das Sessões, em 14 de fevereiro de 1996.

a) Cons. José Mário Pires Azanha

          Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de março de 1996.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

Presidente
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